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    Há dias em que penso que vou morrer


    de uma overdose de satisfação.
 – Salvador Dalí




     




    Adoro essa frase do taurino Salvador Dalí. Acho que ele sabia que um dia eu iria escrever sobre seu signo solar!




    Quando contei a meus amigos que estava escrevendo um livro sobre Touro, recebi alguns e-mails engraçados. Eis o que me disse uma senhora pisciana chamada Romana:




     




    “Olá, Mary,




    Estou casada com um taurino duplo (Sol e Lua) há vinte anos e parece que tive uma série de namorados taurinos antes disso!




         Como agradar um taurino?




         Fácil!




         Sexo e comida – em quantidade.




         Confortos pessoais, brinquedos de qualidade (equipamento de som de alta qualidade, telefone celular avançado, essas coisas).




         Muitos elogios e contato físico e emocional.”




     




    Olhe só! Em resumo, é isso! Agora, não preciso escrever o livro… preciso?




    Este livro é o penúltimo de uma série de doze que comecei quando descobri que meu signo não parecia ser bem compreendido pelo público em geral. Uma espécie de “Manual do Usuário”.




    Quando acabei de escrever o livro sobre Peixes, meus amigos e familiares me perguntaram quando eu ia escrever sobre o signo “deles”, e cá estou eu, retrocedendo pelo Zodíaco, no qual Touro é o segundo signo.




    Também sou casada com um taurino, mas nunca tive um namorado ou um grande amigo taurino antes de conhecer meu marido. Para dizer a verdade, conhecia pouquíssimos taurinos antes de me mudar para o oeste da Inglaterra, onde moro agora. Minha homeopata é taurina e tornou-se uma ótima amiga; além disso, como trabalho do lado dela, ela me ensinou muito sobre esse signo. Por isso, posso dizer tranquilamente que estou escrevendo este livro com base em experiência pessoal, não apenas no meu conhecimento astrológico.




    Lembro que tive uma queda por um rapaz taurino na adolescência. Minha mãe também gostava dele. Ele era muito popular com as mulheres. Era amigo de minha irmã mais velha, que gostava bastante dele, mas acho que, na verdade, ele era mais amigo de meu irmão. Não me lembro bem agora. Lembro-me mais de seus modos gentis, seu gosto impecável e de sua boa aparência, que era evidente. Ele também tinha a capacidade de me escutar quando eu falava... e, naquela época, eu falava bastante!




    Ele começou a namorar logo depois que nos afastamos, e minha irmã ficou profundamente abalada quando a namorada nova dele insistiu para que ele se afastasse dela. Minha irmã nunca o perdoou por isso, pois para um aquariano as amizades são algo essencial, como respirar, e interromper o relacionamento foi algo muito perturbador.




    Uma coisa é certa. Se estiver namorando uma pessoa de Touro, assuma logo o relacionamento, pois taurinos raramente se divorciam ou namoram mais de uma pessoa ao mesmo tempo.




    Se você entrar num site de relacionamentos, a proporção de homens de Gêmeos e de Peixes com relação aos de Touro será de 80:20, pois Gêmeos e Peixes são o que chamamos de signos “mutáveis”, que precisam de mudança. Touro é um signo “fixo”, que não gosta de mudanças. E também é um signo que talvez receie a mudança, mas vamos conhecer melhor essa tendência ao longo do livro.




    A Astrologia tem uma história muito antiga e fascinante. Antes de estudar o signo de Touro, precisamos saber um pouco mais sobre a origem da Astrologia e sua seu contexto atual.




    Não foram muitas as mudanças desde suas origens. Os símbolos que usamos e o modo como um mapa astral é calculado ainda são os mesmos, assim como eram quando os babilônios olharam para o céu pela primeira vez e viram uma correlação entre o movimento dos planetas e a nossa vida na Terra.




    “Assim em cima como embaixo” – este ainda é nosso mantra preferido. Porém a Astrologia não é um substituto para a religião, embora muitos dos deuses dos quais falamos tenham sido venerados no passado. Hoje, a Astrologia é mais uma forma de explicar nossa vida aleatória e sem sentido na Terra, dando-lhe um significado.




    O historiador Christopher McIntosh fala dos sacerdotes da antiga Babilônia em seu livro The Astrologers and Their Creed:




     




    Os sacerdotes desse reino fizeram a descoberta que se tornou o que chamamos hoje de astronomia e de sistema zodiacal dos planetas, o que hoje chamamos de astrologia. Durante muitas gerações, eles observaram e registraram meticulosamente os movimentos dos corpos celestes. Finalmente descobriram, graças a cálculos minuciosos, que, além do Sol e da Lua, outros cinco planetas visíveis se moviam em direções específicas pelo céu. Eram os planetas que hoje chamamos de Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter e Saturno.




    Os sacerdotes viviam reclusos em mosteiros adjacentes a enormes torres piramidais de observação chamadas de zigurates. Todos os dias, eles observavam o movimento dos planetas e anotavam fenômenos terrestres correspondentes, como inundações e rebeliões. Chegaram à conclusão de que as leis que governavam os movimentos das estrelas e dos planetas também governavam eventos na Terra.




    No princípio, as estrelas e os planetas eram considerados deuses de verdade. Mais tarde, quando a religião ficou mais sofisticada, as duas ideias foram separadas e desenvolveu-se a crença de que o deus “governava” o planeta correspondente.




    Gradualmente, foi se formando um sistema altamente complexo no qual se atribuía um conjunto específico de propriedades a cada planeta. Esse sistema foi desenvolvido em parte por meio dos relatórios dos sacerdotes e em parte por conta das características naturais dos planetas. Viram que Marte tinha a cor vermelha e por isso identificaram-no com o deus Nergal, o ígneo deus da guerra e da destruição.




    Vênus, identificado pelos sumérios como sendo sua deusa Inanna, destacava-se pela manhã, dando à luz o dia, por assim dizer. Por isso, tornou-se o planeta associado às qualidades femininas do amor, da gentileza e da reprodução.[1]




     




    Mais tarde, a Astrologia atravessou o oceano e chegou à Grécia, ao Egito, a Roma, na Itália, e depois ao resto da Europa, mudando muito pouco o seu significado e sua mensagem nessa época. Os primeiros astrólogos precisavam saber ler e escrever e realizar difíceis cálculos matemáticos para localizar os planetas, o que os computadores fazem hoje com facilidade. Você não vai precisar fazer nada muito difícil para montar os mapas astrais que estudaremos neste livro.




    Gostaria de fazer algumas distinções entre o que é a Astrologia e o que ela não é. Muita gente parece pensar que a Astrologia trata apenas de predição, como se tudo que os astrólogos fizessem o dia inteiro fosse “espiar o futuro”. Isso não é totalmente correto. Há astrólogos de todos os tipos, assim como há pessoas de todos os tipos. Alguns astrólogos interessam-se pela história da Astrologia. Outros se dedicam ao aconselhamento, ou à orientação em negócios, ou, como eu, publicam colunas sobre signos solares. Alguns usam a Astrologia para fazer análise da personalidade. Outros se interessam por psicologia, saúde, relacionamentos ou política, mas em sua maioria estão interessados nos “porquês” da vida, nas motivações. Estão interessados no significado da vida.




    Princípios Básicos




    Quando falamos sobre signos solares, estamos nos referindo ao signo que o Sol (aquela grande bola de chamas) ocupava no dia em que a pessoa nasceu. No entanto a Astrologia não trata apenas do Sol. Além da Lua e do Sol, há pelo menos outros nove corpos celestes no céu que observamos e cujas órbitas ao redor do Sol acompanhamos: Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter, Saturno e os três planetas descobertos mais recentemente, Urano, Netuno e Plutão, sobre os quais falei em meus livros Como se Relacionar com um Aquariano, Como Sobreviver a um Pisciano e Como Conquistar a Confiança de um Escorpiano, respectivamente.




    Os planetas são aquelas coisas que se movem no céu, pois, como nós, giram em torno do Sol; nós os chamamos de Sistema Solar (do Sol).




    As estrelas, que são os corpos reluzentes que vemos à noite, não se movem, formando um pano de fundo para o céu noturno. Originalmente, os planetas se moviam tendo ao fundo determinadas estrelas, como uma cortina, mas hoje, em virtude de algo que chamamos de “precessão dos equinócios”, as estrelas e os planetas não se alinham mais da mesma maneira.




    Assim, um astrônomo pode dizer que você é um pisciano, e nós podemos dizer que você é de outro signo, pois tudo se deslocou. Há até astrólogos que ainda usam as estrelas como pano de fundo. São chamados de astrólogos siderais, e usam datas diferentes daquelas utilizadas na Astrologia ocidental.




    Sou o que chamam de astróloga tropical, pois divido o ano em estações – mas não se preocupe, vamos aprender a montar um mapa da maneira mais fácil, deixando as coisas complicadas para os outros.




    A Astrologia e a Astronomia já foram a mesma ciência, mas se afastaram. Ainda usamos dados astronômicos para calcular um mapa astral, mas a diferença entre os astrônomos e nós é o significado atribuído às posições planetárias.




    Como diz Nicholas Campion, “As descrições de caráter da astrologia formam o mais antigo modelo psicológico do mundo... que ainda é a forma mais conhecida de análise da personalidade”.




    Portanto espero que, depois de ler este pequeno livro, você aprenda não apenas como agradar um taurino,[2] mas também a conhecer sua personalidade e o motivo pelo qual a satisfação é tão importante para eles.




    – Mary English


    Bath, 2012


  




  

    
Capítulo 1


    - O signo
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    Touro é o segundo signo do Zodíaco, representado pelo animal homônimo. As datas que costumam limitar Touro são 21 de abril e 20 de maio. Disse “costumam” porque depende do lugar e do horário em que nasceu o seu taurino.




    Como dividimos o céu em doze porções iguais, nossas divisões celestes nem sempre se alinham com a forma como nosso calendário é calculado. Como você deve imaginar, a forma como o calendário divide os dias não se ajusta totalmente à nossa órbita em torno do Sol, motivo pelo qual temos os anos bissextos.




    A Astrologia cuida de nossa órbita no espaço e de como o Sol se apresenta para nós aqui na Terra e não daquilo que poderia ser escrito num calendário, e por esse motivo os signos podem mudar tarde da noite ou no início da manhã. Esses dados estão registrados no website que vamos utilizar no próximo capítulo.




    Cada signo do Zodíaco tem um planeta que cuida dele. Nós o chamamos de “regente”. O planeta que rege Touro é Vênus, originalmente chamado de deusa Inanna pelos babilônios.




    A Deusa Inanna




    A deusa Inanna era uma das versões primitivas do que hoje chamamos Vênus no Ocidente. Recebeu seu nome do planeta que os babilônios viam se erguer e se pôr no céu.




    Eis o que Nicholas Campion disse sobre Vênus em seu livro The Dawn of Astrology:




     




    O planeta oscila entre a luminosa estrela da manhã, erguendo-se antes do sol, e uma estrela noturna igualmente notável, aparecendo após o crepúsculo... Seja como estrela da manhã, seja como estrela noturna, na sua distância máxima do sol, há breves momentos em que Vênus aparece como a única estrela visível no céu, dominando o firmamento como um ponto brilhante de luz. Esses períodos são separados por 584 dias, e cinco ciclos de 584 dias de Vênus se completam exatamente em oito anos, uma observação que foi registrada desde o terceiro milênio no uso de uma estrela de oito pontas como o emblema de Inanna.[3]




     




    E eis o que Diane Wolkstein (uma escorpiana) fala sobre origens da deusa, em Inanna, Queen of Heaven and Earth: Her Stories and Hymns from Sumer:




     




    O nome de Inanna significa “Rainha do Céu”, e ela era chamada tanto a Primeira Filha da Lua e da Manhã como Estrela da Noite (o planeta Vênus). Além disso, na mitologia suméria, ela era conhecida como Rainha do Céu e da Terra, e era responsável pelo crescimento das plantas e dos animais, e pela fertilidade da humanidade. Depois, em função de sua viagem ao mundo inferior, ela assumiu os poderes e mistérios da morte e do renascimento.[4]




     




    Com o progresso da Astrologia pelo mundo, ela passou por Roma, e lá o nome do planeta mudou para Vênus, que é como tem sido chamado desde então.




    A Astronomia de Vênus, o Planeta Quente




    Vênus é luminoso o suficiente para ser visto da Terra a olho nu. Como a Lua, passa por mudanças de fase, parecendo uma luz brilhante iluminada pelo Sol, até uma crescente maior, quando se aproxima de nós, com parte da face oculta.




    “Sua superfície é duas vezes mais quente que o forno de sua cozinha, dia e noite a 462 °C. É o planeta mais próximo da Terra, e é semelhante a ela em tamanho.”[5]




    Os astrônomos não chamam a Lua de planeta; chamam-na de satélite ou de corpo celeste... isso me parece tolice, mas na Astrologia chamamos de planeta todos os objetos que usamos, e às vezes os astrólogos chamam o Sol (que tecnicamente é uma estrela) e a Lua de “luzes” ou “luminares”: corpos que naturalmente produzem luz.




    Como a Terra, Vênus também é constituído de pedra, mas seu clima “fugiu do controle”.[6]




    Ele é cercado por uma densa camada de nuvens, e sob essas nuvens a sonda russa Venera 7 pousou em 1970, descobrindo as temperaturas extremamente quentes da superfície do planeta. Outras missões e sondas enviaram informações, mas foi só em 1990 que uma nave dos Estados Unidos chamada Magellan orbitou com radares que penetram as nuvens e descobriu que a superfície é totalmente seca, com evidência de erupções vulcânicas.




    De vez em quando, a órbita de Vênus faz com que o planeta passe sobre o Sol, como se fosse um minieclipse. Ele não consegue bloquear o Sol como a Lua, pois está mais distante de nós e deixa apenas uma marca escura quando se olha para o Sol (o que não recomendo, pois isso é perigoso para os olhos; é preciso usar lentes especiais).
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